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1. INTRODUCAO 

No Brasil, as disparidades regionais tém merecido, nos ultimos anos, aprecia- 

vel atenção do Governo (1). Varios estudos, como os de CESAL e BANDEIRA (2) e 

‘TOLLINI e TEIXEIRA (9), foram elaborados com o objetivo de analisar esse pro- 
blema em varias regiões brasileiras, dentre elas a Zona da Mata de Minas Gerais. 

Essa região, que é economicamente atrasada, depende muito da economia do 
setor agricola, que se vem enfraquecendo ao longo dos anos, em relação a outras 

regides e ao Estado (8). O aumento da competição entre regides e a expansao da 
renda e dos mercados não tém constituido estimulos suficientes, como em outras 
4reas, para acelerar seu desenvolvimento. 

Apesar disso, sobressai como uma das principais regioes produtoras de leite 

do Estado (4). Vérios estudos mostraram, entretanto, que, apesar da importéncia 

da produgéo de leite para a regiao, a produtividade do rebanho é baixa, o que de- 

monstra o baixo nivel tecnolégico empregado na exploracao (7, 10). 
Considerando o potencial da regido e as varias dificuldades por que passa, o 

Governo procurou interferir no seu processo produtivo, propiciando aos agriculto- 
res programas capazes de modificar essa situagao, como, por exemplo, o Progra- 
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ma de Desenvolvimento Integrado da Zona da Mata (PRODEMATA), cujo objeti- 
vo principal é promover a melhoria do padrão de vida e da renda dos pequenos 
produtores dessa Zona. 

Esse programa parece ser adequado, visto que, com suas caracteristicas ino- 
vadoras e de alcance sécio-economico, dispée de componentes que poderão con- 
tribuir para inverter o processo de esvaziamento sécio-economico da regiao. Esta 
orientado no sentido de promover uma agricultura eficaz. Para isso, um dos cami- 
nhos continuara sendo a intensificacdo da fronteira agricola; todavia, o mais 
importante é o aumento da produtividade, mediante a introdução de nova 
tecnologia. Nesses termos, considera-se relevante a função da assisténcia técnica, 
conjugada com o crédito rural, como mecanismo capaz de transferir aos produto- 
res os conhecimentos necessarios à modernização de seus empreendimentos. 

Nesse trabalho, foram analisados os aspectos ligados a adoção de tecnologia e 
à eficiéncia da exploracio leiteira, por meio da comparacéo entre os produtores de 
leite que receberam assisténcia técnica e financeira e os que não a receberam, por 
intermédio da EMATER-MG, via recursos originados do PRODEMATA, com a 
finalidade de contribuir para a formulagéo de politicas que visem melhorar o ni- 
vel tecnolégico da agricultura. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Area Estudada 

Este estudo foi realizado no municipio de Leopoldina-MG, que apresentava 
uma população de 41.640 habitantes em 1970, assim distribuida: 58% urbana e 
42% rural. 

É municipio tradicionalmente leiteiro, apresentando a maior cooperativva de 
leite da microrregido, que recebeu, em 1978, em média, 50 mil litros de leite por 
dia. 

A estrutura fundiaria da érea é formada, predominantemente, por pequenas 
propriedades. 

Segundo o FIBGE (5), h4, no municfpio, 1.225 iméveis rurais, ocupando érea 
total de 90.861 ha. Dessa area, 71,88% são constituidos de pastagens, representan- 

do uma área de 45,96 hectares de pastagens por propriedade. Não obstante, 37,0% 
das propriedades tém menos de 100 hectares. Esses fatos confirmam a importan- 
cia da pecuaria leiteira no municipio. 

2.2. Coleta de Dados 

Os dados foram obtidos diretamente dos produtores, por meio de questiona- 
rio, e referem-se ao ano agricola 1978/79. 

A amostra foi determinada com base no rol dos produtores de leite tipo C que 
tivessem obtido uma produção de leite entre 3.000 e 100.000 litros de leite/ano; que 

fossem filiados à cooperativa local e cujas propriedades estivessem situadas den- 
tro do municipio de Leopoldina. Entende-se por produtor de leite assistido o que, 
explorando drea de até 100 hectares, tenha recebido assisténcia técnica e financei- 
ra por intermédio da EMATER-MG. Entende-se por não assistido o produtor que, 
dispondo da primeira condição, não disponha da segunda. 

A partir dessas informagoes, os produtores foram separados em assistidos e 
não assistidos e, de acordo com a sua produção de leite/ano, divididos em trés 
estratos. O tamanho da amostra foi determinado, em cada estrato, pela Partilha 
Otima de Neymann (3). Com base nessas informações, estabeleceu-se o tamanho
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total da amostra, constituida de 87 empresas, assim distribuidas: 65 não assistidas 
e 22 assistidas pela EMATER-MG. 

Esses dois grupos, classificados por assisténcia, subdividem-se, quanto ao ta- 
manho da propriedade, em dois outros tipos de publico; a) pequenos produtores — 

proprietérios de 4rea inferior a 50 hectares; b) grandes produtores — propriet4- 

rios de área entre 50 e 100 hectares. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Inicialmente, foram analisadas as medidas alternativas de renda, com o obje- 
tivo de descrever a situacao dos beneficiarios do programa, em relação aos não be- 
neficirios, uma vez que a renda dos produtores de leite ¢ medida mais geral e, 
provavelmente, mais completa para descrever as condicées prevalecentes quanto 

a0 uso de assisténcia técnica, já que os objetivos visam ao aumento de renda dos 
seus beneficiarios. 

Quando foram comparados produtores assistidos e produtores nao assistidos 
de um mesmo estrato de area, verificou-se que as rendas brutas foram estatistica- 
mente iguais, ao nivel de 5% de probabilidade (Quadro 1). 

Admite-se que isso se deva a nao-diferenciacao tecnolégica desses produtores 

e ao fato de alguns dos não assistidos terem sido contemplados com crédito. A 
nao-diferenciacio da renda não era esperada; pressupds-se que os resultados mais 
imediatos das ações da assisténcia técnica manifestassem-se na forma de maior 
renda bruta da exploracdo. O crédito, aliado à assisténcia, deveria, em principio, 
aumentar a renda da exploração, o que pode ser explicado pelo efeito-demonstra- 
ção dos resultados das técnicas adotadas pelos produtores assistidos, em relação 
aos não assistidos. 

O mesmo comportamento foi encontrado quando se compararam rendas da 

exploração desses produtores. 
Outro aspecto a ser destacado é a elevada participação percentual da renda 

da exploração na renda bruta da propriedade, comprovando a especialização lei- 
teira dessas empresas. O leite contribuiu, em média, com 82% para a renda da ex- 
ploragao, o que evidencia a importéncia dessa atividade para a regido. O 

percentual restante ficou distribuido entre venda de animais e laticinios. 
Verificado o comportamento da renda dos produtores de leite, com relação 

aos atributos estabelecidos neste estudo, fez-se necessario conhecer outros indica- 
dores ou coeficientes, tanto fisicos como economicos, que permitissem evidenciar 
os diferentes niveis de tecnologias utilizadas pelas empresas estudadas. Esses coe- 
ficientes encontram-se no Quadro 2. 

A nao-diferenciacao das produtividades encontradas pode ser explicada pela 

homogeneidade tecnolégica, tanto no trato quanto no manejo dos animais, e pela 
qualidade do rebanho. O numero médio de vacas em lactacdo parece ser o fator 

responsavel pela expansao da produção e da renda da exploracao. Isso, de certo 
modo, reflete o baixo indice tecnolégico utilizado, parecendo, destarte, mostrar 
que se trata de uma exploração extensiva. O tamanho da propriedade est4 positi- 

vamente relacionado com a area de pastagens, com o tamanho do rebanho e com 
0 numero de vacas em lactação, e inversamente relacionado com o número de va- 

cas secas. 
Embora seja considerada importante em termos de pecudria de leite, a regido 

estudada apresenta baixo nivel tecnolégico de produção. 

Com referéncia à adoção de tecnologia, embora os dados sugiram supremacia 
tecnologica dos produtores assistidos sobre os nao assistidos, não houve diferenca 

estatistica, ao nivel de 5% de probabilidade, entre os valores representativos desse 

indice para as diferentes categorias, nos varios estratos (Quadro 3).



VOL.XXIXN.º161,1982 

W'y 

00°96 

ST 
08 

00 

00'£6 

0" 
68 

00' L8" 
67 

00 
LTB 

T 

00°600°€6 
00°€56° 

50T 
00°252°STT 

00°986°TT 

00°560°55¢ 
00°955° 

b6z 
00°£¥5°90¢ 

00°0£9°0 

00°0TS" 
18 

00°0TE° 
T6 

00' 086 
L6 

1
 

668 

8'78 

00'STH'ET 

00'pzz'8T 

00°92°TTT 
0
0
°
 

¥ 
b 

T 
00°85L°251 

vanaq 
Epuar 

BU 
 SOpEPTATIE 

semz 
-no 

ap 
epuas 

ep 
opdedroriaeg 

* 
SIPEPIATIE 

sesIÃO 
p 

epuay 
* 

TINnaQ 
epuas 

eU 
OBSeIOTÁd 

-xo 
vp 

Epuaz 
ep 

oeSedroTanes 
* 

5 
-er07dxo 

ep 
epuaa 

eU 
23TST 

op 
e1re201 

ED 
owdedroriied 

* 
21197 

op 
EIraDAM 

* 
ovógIO[dxa 

vp 
EpuaN 

* 
e4naq 

epuay 
* 

+50183294 
001 

2 
0 

anua 
woxp 

op 
sotimenidor 

- 

eanaq 
Epuor 

BU 
 SOPEPTATIE 

Sexd 
-no 

op 
epuos 

ep 
oBSedraraded 

* 
SOPEPTATIE 

SEXINO 
9D 

TPUAY 
* 

wanaq_epuas 
eu 

odeord 
-x2 

EP 
epuax 

ep 
opdedtoriieq 

* 
o> 

-eloTdxo 
ep 

epuas 
eu 

a1taT 
op 

10301 
Ep 

OBSEdroTIIeA 
21121 

0p 
T3TaN 

oróeIOIdxo 
EP 

EDA 
PAnaq 

epuay 
* 

Sase220U 
0S 

E 
10 

-Tojut 
tee 

op 
sotimatidoxs 

- 

Es) 
[ 

$0 
$10 

Te301 
soprastssy 

OEN 
soprastssy 

oeSearytoadsy 

6L/8L61 
- 

~aud 
en 

evTprodoa*EToU9ISTSS: 
SOTPAW 

S2107EA 
a 

*Sope| 
eriofaes 

10d 
o 

opeporadoxd 
op 
o
y
 

10d 
* fenguoo: 

3¢ 
501300 

9p 
“ordeoTdxo 

EP 
Epuas 

TP 
“EAniq 

epuas 
ep 

d oróedrata 
TAISTA 

- 
T 
OUAVIO 



REVISTA CERES 

L9 
99 

o
 

onTr 
®oBA/BTP 

10d 
SpEPTATINpOId 

* 
20°LL6°T 

06 
ph6'T 

07'£S0'Z 
BIBA/OIITT 

oBSBI9BT 
op 

oporiad 
10d 

apepratanpoxra 
* 

£2°9¢9 
¥8°TL9 

S9°15S 
0I3TT 

woBeysed 
op 

oxe3day 
10d 

9 
oue 

10d 
oednpoig 

* 
TS°8T 

EMA 
9
T
 

e30qed 
SBSBA 

9p 
OISUMN 

* 
00°9L6° 

LS 
0
£
°
9
2
°
 

Tt 
0
0
°
2
Z
°
 

05 
onrtr 

Tenue 
erpau 

oeSnpoxg 
* 

isox 
e199U 

(0T 
9 

0§ 
913uS 

BOIE 
Op 

soTIBIOTAdoI 
- 

s
 

0's 
vs 

onTT 
EBIOBA/ETP 

10d 
opepraranporg 

* 
ST'STS 

T 
05 

TBT 
00°285° 

T 
BIOBA/ONITT 

og3e39eT 
op 

opor1od 
10d 

SPEPIATINPOI] 
* 

8
8
1
8
 

18°269 
8S°6L0°T 

o
I
y
 

wagersed 
op 

exe3sey 
10d 

o 
oue 

10d 
oednpoig 

* 

50T 
ss 

A
 

e5eqeo 
SBSBA 

9p 
OTpauw 

ozeuny 
* 

OT'LTZº9T 
0Z 

¥8Y° 
DT 

09*TL6'6T 
o
I
y
 

Tenue 
erpauw 

oednpord 
* 

:SO16199U 
(§ 

E 
JOTIOFUT 

BAIp 
Op 

soTIBIOTIdoIA 
- 

N
w
%
 

.
m
m
%
w
m
z
 

SOPTASESSY 
opepwn 

oedestyroadsy 

-Se 
9p 

eT108938d 
1od 

o 
spepatadoxd 

ep 
oyuewey 

10d 
“searorrer 

6L/8L6T 
- 
9 

‘eurprodod] 
‘eTOURISTS 

sopepatadord 
sep 

opepraTanpord 
o 

OBSNPOId 
- 

z 
CYAVMD 



VOL.XXIXN.º161,1982 65 

QUADRO 3 - Indice de adoção de tecnologia dos produtores de 
leite, por tamanho de propriedade e por categoria 
de assistência. Leopoldina, MG - 1978/79 

Não Assis- — Total 
Especificação Assistidos nA Média 

Proprietários de área infe- 
rior a 50 hectares: 5,49 4,25 4,64 

Proprietdrios de drea en- 
tre 50 e 100 hectares 7,63 6.10 6.55 

Feitas essas considerações, torna-se necessario verificar o desempenho dos 
produtores assistidos, em relação aos não assistidos, com base nos retornos obti- 
dos. Noutras palavras, torna-se necessrio verificar a eficiéncia econémica das em- 
presas produtoras de leite, ou seja, para cada cruzeiro investido, o retorno obtido, 

em cruzeiros, para remunerar outros fatores não considerados na determinação 
dos custos. O custo operacional, segundo GEMENTE et alii (6), é o desembolso 
monetério necessério para cobrir as despesas de alimentacdo, sanidade do reba- 
nho, méio-de-obra, transporte e outras, náo incluindo depreciagao e juros sobre o 
capital. 

Ao analisar o desempenho dos produtores de leite, com base nos retornos por 
eles obtidos, considerou-se, em primeiro lugar, a renda monetaria da exploracao, 
que abrange a receita do leite e outros rendimentos auferidos na exploração pe- 
cudria; em segundo lugar, considerou-se somente a receita proveniente do leite. A 
segunda abordagem permite analisar os custos em relação ao preço recebido por 
litro de leite, o que, em razão das instabilidades das politicas estabelecidas para 
esse produto, é importante para a tomada de decisao sobre o valor do empreendi- 

mento. 
Pelo Quadro 4, verifica-se que, se incluidas nos custos operacionais as despe- 

sas com a méio-de-obra familiar e contratada, somente os produtores assistidos e 
os proprietarios de 50 a 100 hectares teriam condições de permanecer no mercado. 
De certa forma, isso parece ocarrer, na realidade, com esses proprietarios, princi- 
palmente com os pequenos, uma vez que grande parcela de seus custos é consti- 
tuida pela mao-de-obra familiar, geralmente não incluida nesses custos. 

‘Quando a mao-de-obra familiar nao foi incluida no calculo dos custos opera- 

cionais, a margem bruta tomou-se positiva para os pequenos produtores 

assistidos e para os dois tipos de grandes produtores. Nota-se que entre os produ- 

tores não assistidos a margem bruta foi negativa, evidenciando que toda a renda 

da exploração foi derivada, quase que exclusivamente, da renda do leite (Quadro 

5). 
Presume-se que o fato de os produtores de leite estudados apresentarem mar- 

gens brutas diferentes seja devido à maior participacdo da venda de animais na 

renda da exploragio, visto que o preco do leite foi igual para os diversos grupos de 

produtores. 
Quando a renda proveniente da venda do leite foi inclufda nos custos operacio-
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nais, utilizando o mesmo procedimento descrito com relação 4 mão-de-obra fami- 

liar, verificou-se que os produtores não teriam condi¢des de permanecer no merca- 
do (Quadro 6). 

Quando, porém, foram excluidas dos custos operacionais as despesas relacio- 
nadas com a mão-de-obra familiar, trés categorias de produtores — duas represen- 

tadas por grandes produtores e a terceira representada por pequenos produtores 
não assistidos — apresentaram margens brutas negativas. Esse fato confirma que 

os pequenos produtores não assistidos tém praticamente toda a sua renda deriva- 

da do leite e, se não buscarem outra fonte alternativa para complementa-la, de- 

verdo deixar o mercado. Os grandes produtores, se vivessem a mesma realidade 
desses pequenos produtores, também se portariam do mesmo modo (Quadro 7). 

Feitas essas considerações, pode-se perceber que os resultados parecem con- 

firmar que a combinacéo de fatores resulta num baixo indice tecnolégico e que a 

pastagem tem sido o insumo basico no qual estd assentada toda a exploragao 
agropecudria desse municipio. Esses fatos, de certa maneira, comprovam que o 

crédito e a assisténcia técnica recebidos pelos produtores assistidos não foram in- 
sumos suficientes para aumentar a renda desses produtores, como era de esperar. 

Pode-se perceber, por outro lado, que esses produtores procuraram, dentro do pos- 
sivel, estabelecer e continuar suas atividades, obedecendo aos critérios da comple- 
mentaridade e/ou suplementaridade, o que permitiu que se desse mais énfase a 
um ou outro critério, na tentativa de minimizar os prejufzos. 

4. RESUMO 

No Brasil, as disparidades regionais tém merecido, nos últimos anos, a aten- 
ção do Governo. Varios estudos foram elaborados com o objetivo de analisar esse 
problema, em vérias regides brasileiras, e propor alternativas para a sua solugéo. 

A Zona da Mata de Minas Gerais foi uma das regides em que esse tipo de estudo 
foi realizado. 

Economicamente atrasada, com economia muito dependente do setor 
agricola, o aumento da competicéo entre regiões e a expansao da renda e dos mer- 
cados não tém constituido estimulos suficientes, como em outras éreas, para ace- 
lerar o desenvolvimento dessa região. Apesar disso, sobressai como uma das prin- 
cipais regiões produtoras de leite do Estado. 

Considerando o potencial da regido e as varias dificuldades por que passa, o 
Governo procurou interferir no seu processo produtivo, implementando programas 
capazes de modificar essa situacéo, dentre eles o Programa de Desenvolvimento 
Integrado da Zona da Mata (PRODEMATA), cujo objetivo principal é promover a 
melhoria do padrão de vida e da renda dos pequenos produtores dessa região, uti- 
lizando componentes que poderdo inverter seu processo de esvaziamento sécio- 
econômico. Neste trabalho, foram analisados os aspectos ligados à adoção e a efi- 
ciéncia da exploragéo leiteira no municipio de Leopoldina-MG, por intermédio da 

comparacéo entre os produtores de leite que receberam assisténcia técnica e fi- 
nanceira e os que não a receberam, por intermédio da EMATER-MG, via recursos 
originados do programa. 

Utilizou-se a análise tabular na comparagao dos grupos de produtores de leite 
assistidos e não assistidos; segundo o tamanho da propriedade. 

Verificou-se que os vários coeficientes técnicos e econémicos analisados foram 

mais influenciados pelo tamanho da propriedade que pela assisténcia técnica re- 
cebida pelos produtores de leite por intermédio do programa. 

Os indices de adocdo dos produtores de leite assistidos e nao assistidos, no 

mesmo estrato, nao foram estatisticamente diferentes. Pelo comportamento da 
renda bruta, percebe-se que a Extensao Rural — aqui representada pela assistén-
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cia técnico-financeira — não diferenciou os produtores assistidos dos não assis- 
tidos pelo programa. Não obstante, a assistência técnico-financeira, operacionali- 
zada pelo uso do crédito rural e pela assistência técnica, não foi capaz de elevar, 
significativamente, a renda dos produtores assistidos, em relação aos não assisti- 
dos. 

Os resultados referentes à margem de lucro comprovam que os produtores es- 
tudados não permaneceriam no mercado se só tivessem o leite como fonte de ren- 
da, por causa dos prejuízos a que estariam sujeitos. 

Percebe-se, ainda, que a atividade leiteira, no município estudado, é extensi- 
va: a produção de leite depende muito mais do número de vacas em lactação que 
do potencial genético dos animais. 

Por isso, os produtores dão mais ênfase à expansão horizontal, representada 
por maior número de animais, que à qualidade produtiva desses animais. 

Levando em consideração algumas limitações desse trabalho, pode-se 
concluir que o programa, por intermédio da Extensão Rural, não conseguiu, ain- 
da, promover diferenciação entre produtores assistidos e não assistidos. 

5. SUMMARY 

This study examined aspects associated with adoption and efficiency in the 
dairy operations of milk producers in the município (county) of Leopoldina, Minas 
Gerais. A comparison was made between those farmers who received assistance 
from the Agricultural Extension Service (EMATER-MG) and those who did not. 

Respondents were stratified into groups by farm size for analysis. This stratifi- 
cation resulted in the finding that both adoption and efficiency are better explai- 
ned by farm size (and related economic factors) than by technical assistance. 

‘Adoption levels between farmers (assisted and not assisted) within the same 
stratum were not significantly different. Gross income also — in spite of the use 
subsidized credit by those assisted — did not differ significantly. 

Reduced profit margins from the diary enterprise revealed that the respon- 
dents would not be able to risk continuing in the dairy business if it weren’t for 
other sources of income. Al though dairy is a prevalent enterprise in the study 
area, production is principally associated with the number of cows in lactation 
rather than, for example, genetic characteristics of the herd. It is thus to be 
expected that respondents are most interested in increasing herd size rather than 
«quality». 

In view of the findings of the study it cannot be said that Rural Extension has 
suceeded in differentiating the adoption and efficiency of assisted dairy farmers 
from those who dc not receive this assistance. 
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